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Resumo 

 

Martins, Ana Cecilia Impellizieri de Souza; Araújo. Ricardo Augusto Benzaquen 
de. Bem na foto – a invenção do Brasil na fotografia de Jean Manzon. Rio de 
Janeiro, 2007. 197p. Dissertação de Mestrado - Departamento de História, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 
 

Este trabalho, “Bem na foto – a invenção do Brasil na fotografia de Jean Manzon”, 

tem como foco principal a articulação das imagens produzidas pelo fotógrafo francês Jean 

Manzon no Brasil nos anos de 1940 com o contexto ideológico do período. Para isso, leva-

se em conta a expressiva experiência de Manzon na imprensa européia da década de 1930, 

momento em que a fotografia se desvincula de uma função meramente ilustrativa do mundo 

para assumir autonomia como linguagem, tornando-se construtora da realidade. Nessa 

trajetória, ganha relevância o contexto do Estado Novo, em particular a relação do regime 

com a imprensa, a partir da atuação do Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP). 

Depois disso, esta investigação centra-se na contribuição de Jean Manzon para a revista 

ilustrada O Cruzeiro, entre 1943 e 1951. A partir de uma série de imagens, Manzon se 

apresenta como agente da consolidação de uma identidade nacional, operando uma síntese 

do Brasil, como tradução da convergência das diferentes idéias de Brasil existentes na 

época.  
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Abstract 

 

Martins, Ana Cecilia Impellizieri de Souza; Araújo. Ricardo Augusto Benzaquen 
de. Photogenic – the invention of Brazil on Jean Manzon’s photography. Rio de 
Janeiro, 2007. 197p. Dissertação de Mestrado - Departamento de História, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

 

This essay, “Photogenic – the invention of Brazil on Jean Manzon’s photography”, 

has as its main focus the articulation of the images performated by the french photographer 

Jean Manzon, in the 1940’s, and the ideological project of the period. In this context we 

take into consideration  Manzon’s experience in the european press in the 1930’s, moment 

when the photography interrupts its function of only illustrating the world, turning into a 

constructor of reality. In this path, the political context of the so called Estado Novo 

acquires relevance, in particular with its association with the press, by means, most of all, 

through the Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP). Afterwards, this investigation 

focuses on Jean Manzon’s contribution for the illustrated magazine O Cruzeiro between 

1943 and 1951. From a series of images, Manzon emerges as an agent of the national 

identity consolidation, producing a synthesis of Brazil, as a translation of the multiple 

existing ideas at that time.   

 

 

 

 

 

 

Key Words  

Estado Novo; Photojournalism; Modernism; Jean Manzon;"O Cruzeiro". 
 
 
 
 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510838/CA



Sumário 

 
 
 
1. Introdução: A trajetória de um olhar      8 
 
2. Um jaguar chamado Manzon       13 
 
3. O Brasil do Estado Novo        22 
 
4. Que país é este?                                  

    O cenário ideológico, a integração – e a invenção da nação   29 

 
5. Jogo de espelhos: O Brasil se descobre nas páginas de O Cruzeiro  37 

5.1 A imagem na imprensa brasileira – breve percurso    40 
5.2 Jogo de Forças – Imprensa e Estado Novo     59 

 
6. “Em terra de cego quem tem olho é estrangeiro.”     63 
 
7. O Brasil de Jean Manzon 
 

7.1  Modernismo à brasileira       71 
   7.2 Uma interpretação visual do discurso ideológico    80 
   7.3 Alguns instrumentos de análise: totalidade, essência e síntese  92 

 
8. País moderno, imagens modernas       102 
 
9. Conclusão          112 
 
10. Referências Bibliográficas       117 
 
11. Anexos          121 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510838/CA




